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Introdução  

Um dos materiais cerâmicos que mais se destacam industrialmente, diz respeito à 

alumina, por apresentar características como alta resistência elétrica e estabilidade térmica. 

Essas características proporcionam às aluminas aplicações em áreas diversificadas, as quais 

são utilizadas como coberturas protetoras antioxidativas, membranas, catalisadores ou 

suportes catalíticos (Salahudeen et al., 2015). A alumina pode ser obtida a partir da 

desidratação de determinados hidróxidos, que quando convertida termicamente pode 

apresentar-se em aluminas de transição e em sua fase mais estável a α-alumina (Silva et al., 

2016). 

Segundo Xu et al., (2015), a α-alumina é bastante utilizada na catálise como 

catalisadores ou suportes catalíticos, por possuir propriedades favoráveis para esta área, como 

exemplo, área específica entre 150 e 250 m
2
g

-1
, diâmetro de poros de 7,5 a 25 nm, volume de 

poros de 0,5 a 1,0 cm
3
g

-1
, o que favorece a seletividade e a reatividade em reações 

heterogêneas, sua acidez é considerada fraca e moderada e possui alta estabilidade térmica, 

em função destas propriedades a α-alumina é bastante explorada como catalisadores 

heterogêneos na reação de transesterificação na obtenção de biodiesel (Alvarenga, 2013).  

De acordo com Braga et al., (2015), apesar da α-alumina possuir excelentes 

características quando utilizadas como catalisadores, em função de sua fraca acidez, a α-

alumina geralmente é impregnada com um determinado metal reativo para a reação desejada 

na catálise, como exemplo a deposição do  MoO3, aumentando seu potencial catalítico em 

função de sua versatilidade e suas propriedades redox. Os compostos de molibdênio são 

catalisadores ativos e seletivos em diversas reações envolvendo participação de hidrogênio e 

oxigênio. Os catalisadores de MoO3 possuem um elevado potencial catalítico devido 

principalmente aos seus diversos estados de oxidação do Mo. Normalmente os catalisadores 

de molibdênio suportados por α-alumina são preparados via impregnação úmida de soluções 

de heptamolibtado de amônio (Abello et al., 2001). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi preparar e caracterizar os catalisadores 

suportados em α-alumina, utilizando o método de impregnação por via úmida com diferentes 

percentuais de MoO3, a fim de avaliar as características estruturais. 

 

Metodologia  

Os experimentos foram desenvolvidos no Laboratório de Desenvolvimento de Novos 

Materiais (LABNOV), localizado na Unidade Acadêmica de Engenharia Química, no Centro 

de Ciências e Tecnologia da Universidade Federal de Campina Grande (UAEQ/CCT/UFCG). 

 

Preparação dos catalisadores de α-alumina 

 

Inicialmente a α-alumina comercial fornecida pela 

(ALMATIS) foi peneirada utilizando uma peneira de mesh 



 

 

 

www.conapesc.com.br 

200 (abertura de 0,075mm), com a finalidade de diminuir sua granulometria e aumentar sua 

área de contato, em seguida a α-alumina foi caracterizada por difração de raios X (DRX). 

 

Impregnação do MoO3 

A impregnação foi realizada a partir do método por via úmida (Debecker et al., 2011), 

utilizando uma solução do sal heptamobilidato de amônio (0,1 M) sobre a α-alumina 

comercial, com teores calculados de 10 e 15% do MoO3. As soluções com a α-alumina e o sal 

heptamobilidato de amônio foram mantidas sob agitação constante por um período de 1h, em 

seguida as amostras foram secas em estufa à 60°C durante 24h. Após a secagem, as amostras 

foram calcinadas em forno mufla, a uma temperatura de 550°C, com rampa de aquecimento 

de 5°C/min, onde permaneceu por 4 horas. Os catalisadores obtidos foram levados a 

caracterização por difração de raios X (DRX). 

 

Caracterização 

Difração de raios X 

A α-alumina comercial e os catalisadores (α-alumina/10%MoO3 e α-

alumina/15%MoO3) antes e após a calcinação, foram caracterizados por difração de raios X, 

onde foi utilizado o método do pó empregando-se um difratômetro Shimadzu XRD-6000 com 

radiação CuKα, tensão de 40 KV, corrente de 30 mA, tamanho do passo de 0,020 2θ e tempo 

por passo de 1,000 s, com velocidade de varredura de 2° (2θ)/min, com ângulo 2θ percorrido 

de 5 a 80°. 

 

Resultados e discussão  

A análise por difratometria de raios X foi realizada para as amostras de α-alumina 

comercial, α-alumina/10%MoO3 e α-alumina/15%MoO3 (antes e após calcinação). De acordo 

com os resultados apresentados nos difratogramas de raios X para a α-alumina comercial, 

obsevou-se a presença dos picos característicos do óxido de alumínio na região 

correspondente a 2θ = 25 - 80° de acordo com  a ficha padrão JCPDS 46-1212. Nos 

difratogramas dos catalisadores (α-alumina/10%MoO3 e α-alumina/15%MoO3) com 

diferentes percentuais de óxido depositados, antes e após a calcinação, foi comprovado a 

partir da análise que a inserção do MoO3 em diferentes percentuais não comprometeu a 

estrutura cristalina da α-alumina. Observou-se também a presença de um material 

monoclínico de acordo com  a  ficha padrão JCPDS 47-1320 cujos picos identificados em 

(2θ): 12.78, 23.34, 25.71, 25.92, 27.32, 33.13, 33.77, 38.99, 39.67, 45.78, 46.31, 52.82, 57.69 

e 58.84° nas amostras com teores de 10 e 15% de MoO3, indicando a efetiva inserção do 

metal no suporte sem que haja comprometimento da estrutura da α-alumina. Observou-se a 

partir dos difratogramas de raios X, dos catalisadores α-alumina/10%MoO3 e α-

alumina/15%MoO3 após a calcinação, uma diminuição na intensidade os picos característicos 

da  α-alumina devido a retirada das moléculas de água fissiorvidas na estrutura da α-alumina, 

logo com o processo de calcinação ocorre a contração estrutural, ocasionando a redução da 

intensidade.  

 

Conclusões 
 Diante do exposto pode-se concluir que os catalisadores α-alumina/10%MoO3 e α-

alumina/15%MoO3 foram obtidos com sucesso. A calcinação realizada a temperatura de 

550°C não ocasionou mudanças na estrutura cristalina do suporte, verificando-se uma 

excelente disperção do MoO3 sobre a α-alumina, sem indícios de mudança nos picos 

característicos da α-alumina, fato observado no difatograma de raios X, portanto, os 

catalisadores encontram-se aptos a serem avaliados na 

reação de transesterificação do óleo de soja. 
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